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Nasceu 
o Salvador 

Hoje, cansszmos irmãos, nasceu o nosso Salvador. 
Alegremo-nos. 
Não pode haver tristeza no dia em que nasce a vida, 
uma vida que destrói o temor da morte 
e nos infunde a alegria da eternidade prometida. 

Ninguém é excluído desta felicidade, 
porque é comum a todos os homens 
a causa desta alegria. 
Nosso Senhor, 
vencedor do pecado e da morte. 
não tendo encontrado ninguém isento de culpa, 
veio para nos libertar a todos. 
Alegre-se o santo, 
porque se aproxima a vitória; 
alegre-se o pecador, 
porque Lhe é oferecido o perdão; 
anime-se o gentio, 
porque é chamado para a vida. 

S. Leão Magno 
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Plano Anual Pastoral-1998/99 

NOVEMBRO 
29 - l.º Domingo do Advento - Pre­

paração para o Natal 
30 - Novena da Imaculada Conceição 

DEZEMBRO 
8 - Festa da Imaculada Conceição 

- Admissão de novas Congre­
gadas 

12- Festa de Natal organizada pelo 
grupo de jovens 

16-Novena preparatória do Natal 
- Campanha dos Presépios em 
família 

(Continua na pág. 3) 

•Voz de Forjães•, deseja a todos 

os seus leitores, assinantes e 

amigos um alegre e Feliz Natal 

e um Ano Novo cheio de bênçãos 

de Deus. 
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l Movim.en.to 

Receberam 
o baptismo 

«Felizes daqueles que, pondo toda 
a sua esperança na Cruz, desceram à 
Água do Baptismo.> 

SETEMBRO 

- João Carlos Neiva da Cruz Pe­
reira, filho de António Benjamim da 
Costa Pereira e de Maria Filomena 
Neiva da Cruz, lugar do Cerqueira!. 

OUTUBRO 

- Tiago Jorge Araújo Lages Al­
meida, filho de Fernando Sérgio Lages 
de Almeida e de Maria da Conceição 
Lima Araújo de Almeida, lugar da 
Igreja. 

NOVEMBRO 

- Luís Carlos Sobral Carvalho da 
Silva, filho de Carlos Herculano 

Contas de Festas - 1998 

Festa de S. Roque: receita 3.169.997$; 
desp sa 3.163.600$00; Saldo 6.397$00. 

Senhora da Graça: Receita 1.234.500$; 
despesa 1.232.000$00; Saldo 2.500$00. 

Estes saldos foram entregues à Comis­
são Fabriqueira para ajuda da veneração 
das Capelas. 

VOZ DE FORJAES 

Religioso l 
Cunha Carvalho da Silva e de Dora 
Helena Sobral de Carvalho, Caldas 
das Taipas, Guimarães Ccom auto­
rização). 

O asaram 
cJ á não são dois, mas uma só 

carne.,. 

OUTUBRO 

Dia 24 - Carlos Manuel Neiva da 
Cruz e Celina Parente Araújo, ambos 
desta paróquia de Forjães. 

Foram testemunhas: António Faria 
Lages e Matilde de Lima Torres da 
Cruz. 

Pediram documentos 

Amândio Jerónimo de Sá Ribeiro, 
S. Romão do Neiva; João Carlos dos 
Santos Penteado, Santa Luzia; Ana 
da Conceição de Sousa Ribeiro Gon­
çalves, Aguas Santas, Maia; Armando 
Bruno Pena Pereira da Silva, Bar­
roselas. 

Faleceram 
cPara um cristão, morrer é mudar 

de casa, não um ponto final sem sen­
tido e irreversível.> 

OUTUBRO 

Dia 10 -Rosa de Jesus Lima Go­
mes, de 61 anos de idade, casada 
com Firmino Rolo Ribeiro, lugar do 
Matinho. 

Faleceu de acidente de viação em 
Belinho. 

Dia 11 - Manuel Rodrigues de Al­
meida, com 76 anos de idade, casado 
em 2.ª• núpcias com Maria Torres 
Maciel Almeida, lugar do Boucinho. 

Dia 22 - Ermelinda Gonçalves Si­
naré, com 80 anos de idade, viúva 
de Manuel Augusto da Silva Ribeiro 
do Vale, lugar da Igreja. 

-Na Argentina, dia 8, Alzira Ri­
beiro Cachada. 

- Em França, dia 21, Aurélio Gon­
çalves Pereira, com 96 anos de idade. 

DEZEMBRO 

Dia 5-Josefina Ribeiro, com 88 
anos de idade, viúva de Evaristo Gon­
çalves de Sá, lugar do Cerqueira!. 

Deus-Pai, Criador e Senhor 
Com data de 22 de Setembro, pu­

blicou a Conferência Episcopal Por­
tuguesa uma Carta Pastoral intitu­
lada cDeus-Pai, Criador e Senhor•, 

de acordo com o tema do terceiro 
ano de preparação para o Grande 
Jubileu do Ano 2000, proposto por 
João Paulo II no n.º 49 da Carta Apos­
tólica Tertio Millenio Adveniente. 

Decélogo do Catequista 
. . 

• r ~ 

Esta Carta Pastoral põe-nos a 
viver ao ritmo do Jubileu, confiando 
na paternidade de Deus-Pai que nos 
ama Cn. º 7) e na beleza da vida 
cristã como filhos de Deus Cn.º 14). 

l.º - O Catequista compromete-se a viver 
a grandeza da sua missão de embai­
xador de Deus. 

2.º - O Catequista tem o sentido da obe­
diência à Hierarquia e da colabo­
ração. 

3.º - O Catequista vive a sério a sua 
vida Cristã. 

4.0 
- O Catequista diligencia conhecer, 

com profundidade, a mensagem que 
vai transmitir. 

,,, ,,,,,,,,,,,,,, ,,,,,,,11111111111111111111• 

Referendo à Regionalização 
No dia 8 de Novembro, Forjães res­

pondeu à regionalização: 
Inscritos 2.133; votaram 1.088 (51%); 

brancos 11; nulos 11; l.ª pergunta -sim 
319 (30,2%); não 738 (69,8%); 2.ª per­
gunta: sim 304 (29,1%); não 740 (70,9%). 

5.º - O Catequista conhece cada criança 
no seu meio ambiente e ama-a como 
filha de Deus. 

6.º - O Catequista ajuda a criança a de­
senvolver a sua vida sobrenatural. 

7 ·º - O Catequista prepara espiritual, dou­
trinária e pedagogicamente cada uma 
das suas lições. 

8.º - O Catequista colabora com a Famí­
lia e ajuda-a a bem cumprir a sua 
missão educadora. 

9.º - O Catequista ajuda a criança a 
integrar-se na vida comunitária da 
paróquia e na sua irradiação mis­
sionária. 

10.º - O Catequista tudo faz por amor de 
Deus e para honrar a Santa Igreja 
nossa Mãe. 

(Vida em Testemunho -9-98) 

Em síntese, as linhas de acção 
desta Carta pastoral são as seguintes: 

- Valorizar pastoralmente o Sa­
cramento da Penitência como meio 
de conversão Cn.º 20); 

- Privilegiar o testemunho da ca­
ridade, como a opção preferencial 
pelos pobres e marginalizados, o 
amor dos inimigos, a coragem de 
amar sofrendo, o diálogo ecuménico 
e inter-religioso Cn.º 21); 

- Fazer do ano do Pai, um ano 
de Oração, à maneira de Jesus Cristo 
Cn.º 22); 

-Ajudar a descobrir o valor do 
secular sem perda do sagrado Cn.º 23); 

- Propor e viver a utopia de um 
mundo novo e de uma civilização do 
amor Cn.º 24); 

- Anunciar, por todas as formas, 
o mistério de Deus e do seu amor 
por nós, manifestado em Jesus Cristo 
Cn.º 25). 
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Plano Anual Pastoral 98-99 
15 -Assunção de Nossa Senhora -

i.- Comunhão de filhos de emi­
grantes - Ofertório para a obra 
dos emigrantes 

(Continuação da pág. 1) 

20 - Início de férias da catequese 
25 - Natal de Nosso Senhor Jesus 

Cristo-Festa de N.ª Senhora 
do Rosário 

27 - Festa da Sagrada Família 

JANEIRO 

1-Santa Maria, Mãe de Deus -
XXII Dia Mundial da Paz 

9 - Início do 2.º periodo da catequese 
20 - Festa de São Sebastião 
21 - Festa de Santa Inês 

FEVEREIRO 

17 - Quarta-feira de Cinzas - Início 
do tempo Quaresmal - Via-Sa­
cra aos domingos e sextas 

MARÇO 
16 - Início do tríduo do Sag. ·Coração 

de Jesus 
19 - S. José - Dia do Pai - Sagrado 

Lausperene 
20 - Confissões. 
21 - Comunhão Pascal - Páscoa Jo­

vem, pelos alunos da Escola­
Oferta para o Contributo Peni­
tencial 

28 - Semana Santa - Domingo de 
Ramos. 

ABRIL 

2 - Sexta.-feira Santa - Ofertório 
para venerar os Lugares Santos 
e S. Pedro 

4 - Páscoa da Ressurreição - Visita 
Pascal 

A nossa gratidão 
Maria Cândida Lima Ribeiro Ca 

Candinhal legou em testamento à 
igreja de Forjães metade da casa her­
dada dos seus pais, no lugar de 
Pregais. 

Mais do que o valor da oferta está 
o símbolo da Fé e dedicação ao 
Senhor que sempre iluminou a sua 
vida. Impossibilitada de vir à igreja, 
esperava com ansiedade a Sagrada 
Comunhão na visita aos doentes para 
suportar com alegria uma vida cheia 
de canseiras e trabalho, apesar das 
suas limitações. 

Mesmo amarrada ao «carrinho de 
rodas·, foi amparo desvelado de sua 
mãe e da empregada, Laura. Fale­
cidas estas, o seu estado de saúde 
começou a agravar-se. Tinha cum­
prido com generosidade a sua missão! 
O Senhor chamou-a, no dia 20 de 
Agosto, quando tinha completado 61 
anos de idade. 

Mais do que o sentido de gratidão 
desta comunidade é a certeza da re­
compensa no Eterno Descanso. 

5 - Continuação da Visita Pascal 
10 - Início do 3.º periodo da cate­

quese - Preparação para o Ma­
trimónio. 

MAIO 

1 - S. José Operário - Mês de Nossa 
Senhora 

2-Dia da Mãe 
16 - Ascensão do Senhor - Ofertório 

para os Meios de Com uni cação 
Social. 

23 - Domingo do Pentecostes - Espí­
rito Santo-Ofertório para os 
movimentos de apostulado. 

JUNHO 

3 - Santíssimo Corpo e Sangue de 
Cristo - Festa da Confraria do 
SS.mo - Procissão Eucarística 

6 - Conclusão do mês de Maio -
Procissão de velas com a ima­
gem de N.ª Senhora de Fátima 

12- Festa do Pai-Nosso 
13 - S.t0 António de Lisboa - Festa 

de Nossa Senhora da Graça 
20 - Conclusão do ano catequético 
26 -Passeio convívio dos catequistas. 

JULHO 

9 - Novena de Santa Marinha 
11 - Primeira Comunhão 
18 -Festa da Padroeira, S.t• Marinha 

AGOSTO 

7 - Comunhão Solene e Profissão 
de Fé 

22 - Festa de S. Roque, Santo Amaro 
e S. Vicente. 

SETEMBRO 

5 - Celebração do Sacramento da 
Santa Unção para doentes e 
idosos 

26 - Início da preparação e recicla­
gem do curso de iniciação para 
catequistas. 

OUTUBRO 

3 - Semana Nacional da Educação 
Cristã - Festa de Santo Isidro 
e das colheitas -Início da cate­
quese paroquial. 

NOVEMBRO 

1 - Festa e Jubileu das Almas 
21-Nosso Senhor Jesus Cristo Rei 

do Universo; Renovação da Con­
sagração dos movimentos de 
Acção e Apostolado -Ofertório 
para o Seminário. 

- Serão ainda analisadas novas 
propostas ou alterações julgadas de 
interesse pelo Conselho Pastoral Pa­
roquial, Comissões de Festas e orga­
nismos paroquiais. 

- O ano de 1999 será, também, 
de caminhada para o Jubileu do ano 
2000. Neste ano de 1999 realiza-se em 
Braga, em Junho, o Congresso Euca­
rístico Nacional. 

Estes acontecimentos serão traves 
mestras em todos os momentos de 
evangelização e renovação pastoral. 
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As nossas contas 
«Voz de Forjães> agradece a presença 

dos amigos: 

Com 5.000$00 - Albino Martins R ;_ 
beiro Gomes e Maria Olívia Caixinha. 

Com 3.000$00 - Carlos Mairos. 

Com 2.500$00 - Aníbal Couto Pereira 
da Silva. 

Com 2.000$00 - António Miranda R. 
Torres, Fernando P. de Queirós, António 
Gonçalves C. Portela, José Augusto Lima 
Torres, 2.º Sargento Venâncio Ferreira Ri­
beiro, Maria Amélia Sampaio da Cruz, Ma­
nuel Torres de Faria, Joaquim Matos Costa 
Rodrigues, Porfírio Almeida Lima, Eugénia 
Rodrigues Silva Campeão, anónimo, Antó­
nio Torres da Costa, Albino Gomes da 
Silva, Jaime Garrido e Armando Pereira 
Rolo. 

Com 1.500$00 - António Lima Torres, 
António Faria Ribeiro, Jaime Faria Queirós 
e António Almeida Sampaio. 

Com 1.250$00 - Laura Fernandes Dias. 

Com 1.000$00 - Marílio Silva e Sâ, 
Manuel Cruzeiro Torres, Eduardo Manuel 
Sampaio do Vale, Secundino Sâ Lima, Ma-

nuel Alves Viana, Isidro Azevedo Abreu, 
Carlos Alberto Casal Almeida, Anacleto 
Costa Carvalho, Serafim da Costa Torres, 
Joaquim Rodrigues da Ounha, Adília Abreu, 
Maria Emília Silva Vale e irmãs, Maria da 
Conceição Silva Jaques, Maria Emília Go­
mes da Cruz, António Alves Rolo, Ino­
cência Freixo, Manuel Almeida Sampaio, 
David Fernandes Vale, Jaime Jaques G. 
Roque, Arménio Martins Roque, Albino 
Martins Roque, Júlio Vaz, António Fa­
rinha, Manuel Alves da Cunha, anónimo, 
José Maria Torres da Silva, Serafim Barbosa 
de Almeida, António Fernando Santos da 
Cunha, Joaquim Fernandes da Silva, Fer­
nando Jorge Sinaré do Vale, Fernando Lima 
Matos e Armando Martins de Faria. 

Com 700$00 - Manuel Sâ Domingues. 

Com 500$00 - Manuel António M. 
Jaques, Maria Alves Pereira, Albino Ri­
beiro Silva Couto, Manuel de Jesus Fer­
nandes, Maria Alves Ribeiro, José Rodri­
gues da Cruz, Manuel Morgado, Maria 
Santos Silva, João Pedro Ribeiro, Álvaro 
Torres Jaques, António Matias, Edviges 
Martins Jaques, António Vale e Silva 
e José Dias Torres. 

Bem hajam. 
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RETALHOS DE HISTÓRIA - l 

Contas da Igreja -1859 
Corria o ano de 1859. O reino de Portugal atra­

vessava um período de certa prosperidade, com o fim 
da guerra liberal e das insurreições populares de 
Maria da Fonte e da Patuleia. Os recursos naturais 
são o ponto de partida para novos caminhos de espe­
rança com o início da modernização de transportes, 
comunicações, agricultura, indústria, o ensino e com 
a aplicação da máquina a vapor. 

A contrariar este movimento de paz e relativo 
bem-estar da segunda metade do século XIX, aparecem 
os primeiros sintomas da epidemia da cFebre Amarela» 
que se propaga dos maiores centros populacionais até 
às aldeias. A família real não é poupada a este surto 
de doenças. A rainha D. Estefânia é uma vítima, 
seguida do próprio rei D. Pedro V e uma parte da 
população. 

Neste contexto, muitos habitantes da paróquia de 
Forjães retidos no leito pela doença ou aturdidos pelo 
planger dos sinos a lembrar os seus mortos, não dei­
xaram de trabalhar e servir a comunidade, ao apre­
sentar contas públicas que, em transparência, nada 
ficam a dever aos nossos tempos da era da inf or­
mática ... 

Em homenagem aos antepassados apresentamos a 
acta das contas como se encontra na fl. 9/v.º do res­
pectivo livro de actas. 

cAos vinte e cinco dias do mês de Fevereiro do 
anno de mil oito centos cincoenta e nove nesta fre­
guesia de Santa Marinha de Forjães e cazas aonde 
se faezm as sessões estando presente e mais vogaes da 
Junta de Parochia digo estando presente o Presidente 
e mais vogaes da Junta de Parochia deliberarão a 
despesa annoal da Parochia deste anno a seguinte: 

Duas Barricas de cal para reparar os tilhados da 
Igreja 3.200 reis 

Para caiador, telha e conduções-7.200 reis 
Para cera dos Irmãos falecidos-7.160 reis 
Missas dos mesmos -13.580 reis 
Para huma Estona - 720 reis 
Para o Sacristão de barrer a Igreja e deitar agoa 

nas pias - 880 reis 
Para o Escrivão da Junta de Parochia-4.000 reis 

E por assim o deliberarem por ser isto de muita 
necessidade vão assignar. 

Santa Marinha de Forjães, 25 de Fevereiro de 1859. 
O Presidente P.e Domingos Vaz de Almeida 
O Vogal Manuel Joze da Crus 
O Vogal e Regedor Manoel Rodrigues Ribeiro 
Eu Joaquim Gonçalves Escrivão que o escrevi.» 
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Síntese 
- A Câmara de Barcelos distinguiu com a atri­

buição da medalha de mérito cultural, em grau prata, 
o Professor Doutor Carlos Brochado de Almeida, pelo 
trabalho de investigação científica que vem realizando 
naquela «Terra Condal>. 

- O Capitão Luís Coutinho encontra-se a prestar 
serviço no Quartel do Carmo, no Porto, na secção de 
Justiça da Brigada da GNR. 

- A Câmara de Esposende transferiu para a Junta 
de Forjães a verba de 700.000$00 para as obras no 
cemitério. 

DESPORTO 
--~ -----

A Direcção e o técnico do Forjães S. C., continuam 
a apostar na cprata da casa,.. Em cada jornada não 
falta o apego à luta e a dedicação à camisola. Os 
vários sectores da equipa estão a ficar afinados, ga­
rantindo uma boa época até final com a ajuda de 
associados e público. 

Os resultados: 

SENIORES 

Lage, 1 - Forjães, 2 
Forjães, o - Dumiense, 1 
Estrelas, o - Forjães, o 

Forjães, 2 - Fão, 1 
Tibães, 4 - Forjães, o 

Forjães, 2 - Ceramistas, o 
Ucha, 3 - Forjães, 2 

Forjães, o - Prado, 1 
Panoiense, 7 - Forjães, 1 

JUNIORES 

Forjães, 3 - Vila Chã, 1 
Apúlia, o - Forjães, 3 
Forjães, 3 - Remelhe, o 
Estrelas, 1-Forjães, 2 
Marinhas, 2 - Forjães, 2 
Forjães, 2-Alvelos, 1 
Fragoso, o - Forjães, 1 

INICIADOS 

Estrelas, o - Forjães, 2 
Forjães, 2 - Marinhas, 5 

Apúlia, 5-Forjães, o 
Forjães, 1-Andorinhas, 2 

• O 2.º Sargento Venâncio Ferreira Ribeiro que 
foi guarda-redes do Gualtar, Encourados e veteranos 
do Forjães S. C. acaba de abandonar a prática do 
futebol, agradecendo a camaradagem dos técnicos e 
atletas ao longo da sua carreira desportiva. 

• Ajuda o Forjães a recuperar as suas finanças, 
colaborando no sorteio. 
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- A Acarf celebrou o dia de S. Martinho com a 
primeira e terceira gerações de braço dado, com a 
colaboração do conjunto do Inatel «Dueto Musical>. 
Não faltaram as castanhas, vinho e o tradicional 
caldo verde. 

- O Grupo Coral de Forjães, sob o comando do 
Doutor Basílio Torres, reuniu em convívio, no dia 6 
de Novembro. 

- No dia 1 de Dezembro reuniu o grupo dos nas­
cidos em Forjães, no ano de 1938 (60 anos), com cele­
bração na igreja paroquial pelo P.e Constantino Torres 
e convívio no Restaurante Náutico. No final todos se 
retiraram mais jovens e com vontade de repetir a festa 
aos 65 anos. 

- O grupo de jovens Arco íris está a preparar duas 
obras de teatro para a festa jovem de Natal. 

-A Junta de Freguesia da vila de Forjães publicou 
a Nota Informativa n.º 2 para levar ao conhecimento 
dos seus habitantes informações, acção desenvolvida e 
projectos a realizar. 

- Os ratos roeram cinco mil contos em notas de 
dólar, guardadas na cave, por um habitante de Tele­
liambinsky, na Rússia, deixando-o na miséria. 


